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   resumo: Classificar a obra de Machado de Assis meramente como “realista”, como 
ainda se faz nos dias de hoje, nada mais é do que uma postura redutora e limitadora. 
Adentrar o universo de um artista é perceber, acima de tudo, o seu potencial criativo. O 
leitor atento, ao estar diante de Memórias póstumas de Brás Cubas, talvez o romance 
mais significativo do escritor, não poderá deixar de perceber como se dão os jogos 
intertextuais. 
   abstract: To classify Machado de Assis’ works simply as “realistic”, as many people 
still do nowadays, is really an action of reduction and limitation. To enter the universe 
of an artist is to understand, above all, his power of criation. When an attentive reader is 
in contatc with Memórias póstumas de Brás Cubas, the most important novel of the 
writer, he will certainly notice how intertextuality occurs. 
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INTRODUÇÃO 
Durante muito tempo, a crítica literária demonstrou estar deveras preocupada em 
agrupar os textos de um determinado escritor de acordo com alguns critérios 
preestabelecidos. Geralmente, tomava-se como base o período em que os textos foram 
escritos, a ocorrência de características semelhantes e também o momento em que o 
escritor apresentava sinais de estar filiado a algum movimento literário, tendência 
artística ou corrente filosófica. A partir disso, os autores tiveram sua produção literária 
incluída em um determinado estilo de época. 
Não foi diferente o que ocorreu com Machado de Assis, romancista da literatura 
brasileira do século XIX de maior calibre. Não seria uma postura redutora classificar 
como "realista" a produção de um artista? Não continuam os romances de Machado de 
Assis a despertar o interesse do leitor do século XXI, proporcionando-lhe momentos de 
prazer e reflexão? Este artigo tem como objetivo mostrar que, em Memórias póstumas 
de Brás Cubas, com a criação jogos intertextuais, que se renovam a cada instante, 
Machado de Assis abriu caminho para que escritores como Clarice Lispector e 
Guimarães Rosa, quase um século mais tarde, levassem a metalinguagem às últimas 
conseqüências. 
DESENVOLVIMENTO 
Geralmente, ao classificarmos uma obra, colocamo-la numa espécie de "redoma" e 
encobrimos o seu poder manifestação da verdade: a tensão entre o que se mostra e, ao 
mesmo tempo, se oculta. A essência da arte é o pôr-em-obra da verdade. Pôr-em-obra 
significa colocar em andamento, permitir que o ser-obra aconteça. Sendo assim, é 
possível afirmar que a arte é um devir e um acontecer da verdade, que jamais pode ser 
vista a partir do que é meramente habitual. (HEIDEGGER, 1999, p. 54 e 55)  
A verdade deve ser pensada a partir da essência daquilo que é verdadeiro. É a 
desocultação do ente, Unverborgenheit, para os gregos, alétheia. Em sua essência, a 
verdade é não-verdade. Ela se encontra em um combate constante. A verdade é 
Lichtung, clareira, é um desvelamento que está a ocorrer. "Mas essa clareira do 
desvelamento do ente não é cena uniformemente aberta: o desvelamento só é em relação 
preservada como velamento." (DUBOIS, 2004, p.172) É a partir desse combate que a 
obra de arte se refaz. Tentar dar conta de uma obra de arte, ou seja, captar o seu todo, é 
prestar-lhe um serviço ao qual ela se nega a realizar. 
A literatura de Machado de Assis se distancia da arte representativa cujo discurso era 
dominado por um monólogo, o qual procurava expressar a subjetividade de um autor e 
que transformava o leitor em um mero decodificador de uma mensagem organizada. 
Não só o discurso como também o contexto se "encontravam reduzidos às dimensões 
subjetivas de um autor que se reduz a si próprio e a realidade a uma única dimensão, a 
uma única possibilidade de significados". (FERRARA, 1981, p.73)  
 
Em Memórias póstumas de Brás Cubas, o eu é destituído do seu trono e uma das 
principais formas de apagamento do eu é a intertextualidade: forma de metalinguagem 
em que ocorrem diálogos com outros textos, possibilitando, assim, o surgimento de 
várias vozes. Julia Kristeva considera todo texto uma espécie de absorção e 
transformação de outro texto. No lugar da noção de intersubjetividade, estabeleceu-se a 
de intertextualidade. De fato, na estrutura de um texto, entra em funcionamento todos os 
textos que fazem parte do repertório do escritor. (KRISTEVA, 1974, p.98) 
Já no primeiro parágrafo do referido romance, a intertextualidade se faz presente. Em 
um jogo de linguagem, o narrador apresenta o seu método de escrita: afirma que não irá 
escrever como um autor defunto, mas sim como um defunto autor, uma vez que deseja 
diferenciar de Moisés, autor dos primeiros cinco livros da Bíblia, o Pentateuco. Nele, a 
morte do grande líder do povo hebreu é narrada no final. Considerando ser vulgar 
começar as memórias pelo nascimento, o narrador-personagem de Memórias póstumas 
de Brás Cubas, opta por fazer o inverso: contar a sua vida a partir da morte. Com isso, 
segundo ele, a narrativa fica mais elegante e nova. 
O terceiro parágrafo também apresenta elementos intertextuais. Brás Cubas diz que se 
retira da vida, como alguém que se afasta do espetáculo tardiamente. Nesse momento, é 
evocada uma das passagens mais conhecidas da peça Hamlet, de Shakespeare. No 
monólogo do terceiro ato, o qual se inicia com "ser ou não ser: eis a questão", a 
expressão undiscovered country pode ser traduzida literalmente como "reino 
desconhecido", mas no contexto, tem o significado de "reino da morte". 
A teoria do texto que remete a outro texto foi formulada por Mikhail Bakhtin e recebeu 
o nome de dialogismo. A escolha desse nome se deve ao fato de a teoria apontar uma 
polifonia onde se interpenetram as vozes do enunciador, do enunciado e até mesmo do 
receptor. Na cena escritura, o significado é montado e desmontado, chegando ao ponto 
de transgredir-se e de perder-se. "A essência da polifonia consiste justamente no fato de 
que as vozes, aqui, permanecem independentes e, como tais, combinam-se numa 
unidade de ordem superior à da homofonia." (BAKHTIN, 1981, p.16) 
Percebem-se, em Memórias póstumas de Brás Cubas, jogos polifônicos nos quais 
ocorrer uma interação entre diversas consciências, sem que nenhuma se transforme, de 
maneira definitiva, em objeto da outra. Um exemplo dessa polifonia ocorre no primeiro 
parágrafo do quarto capítulo, que se intitula "A idéia fixa". Algumas figuras eminentes 
da História e da Filosofia entram em cena: Suetônio, historiador latino, que, para 
alcançar a verdade, fazia uso de um elevado número de documentos; Sêneca, filósofo 
estóico e preceptor de Nero, o qual se suicidou, por ordem do Imperador, depois de ser 
acusado de participar de uma conspiração; por último, Lucrecia, filha do Papa 
Alexandre VI e irmã de César Bórgia. 
Na obra-prima de Machado de Assis, o leitor é convocado a participar ativamente a 
cada instante. É, principalmente, em relação a este aspecto que Machado de Assis a 
"literatura realista" do século XIX. No capítulo XXV, por exemplo, o narrador convida 
o leitor a memorizar a expressão volúpia do aborrecimento: "Se não chegares a entendê-
la, podes concluir que ignoras uma das sensações mais sutis desse mundo e daquele 
tempo". (ASSIS, 1996, p.56) Em outros momentos, a conversa com o leitor assume ares 
de uma lição de moral com um fundo irônico, como ocorre em "É minha", capítulo LI 
do livro, onde o narrador apresenta a "lei da equivalência das janelas". Na sua 
concepção, a melhor maneira de compensar uma janela que foi fechada é abrir outra, 
permitindo, assim, que a consciência seja, continuamente, arejada pela moral. 
A noção de intertextualidade remete à origem da palavra "texto", que está relacionada à 
idéia de tecido, textura. Um texto é depositário de elementos vindos de outro texto. 
Roland Barthes defende a pluralidade do texto (associado sempre a uma travessia). O 
texto é caracterizado por apresentar um plural impossível de ser reduzido. 
Barthes afirma que o texto somente pode ser ele na sua diferença. Qualquer pesquisador 
que tenha como objetivo de estabelecer uma ciência indutiva do texto irá se frustrar, já 
que é totalmente impossível construir a gramática do texto. Na visão barthesiana, o 
texto é tecido de citações e referências a outros textos. Ele é cortado, de ponta a ponta, 
por linguagens diversas, abrangendo elementos culturais do passado e contemporâneos. 
Toda e qualquer citação que entra na composição de um texto é anônima: como se fosse 
uma citação sem aspas. (BARTHES, 1984, p.57) 
A teoria barthesiana a respeito da pluralidade do texto permite uma associação com a 
noção de enxerto, formulada por Jacques Derrida. "Violência apoiada de uma incisão 
aparente na espessura do texto, inseminação calculada do alógeno em proliferação pela 
qual dois textos se transformam, se deformam um pelo outro, se contaminam no seu 
conteúdo." (SANTIAGO, 1976, p. 29) O termo enxerto é um nome que Derrida cria 
para denominar o jogo de citações, "marcando o funcionamento incessante de um texto 
ao mesmo tempo autor-referido e aberto à alteridade". (NASCIMENTO, 1999, p.85) 
Ademais, o enxerto existe porque na origem existe o branco, que não representa nada 
diferente da própria folha em branco. 
É possível marcar o início de um texto literário a partir de qualquer ponto. "Apenas o 
fator seletivo intervém recolhendo no texto do outro os motivos e as técnicas que mais 
interessam o procedimento em causa". Kristeva, a partir dos seus estudos sobre Bakhtin, 
conclui ser o texto constituído de um "mosaico de citações", o que torna o texto um 
"pré-texto para outros textos", apresentando uma estrutura aberta, como se fosse "um 
todo não fechado em si próprio, oferecendo-se em pedaços. (Ibidem, p.86) 
Nesse sentido, o conceito de intertextualidade, sob o prisma derridiano, seria uma 
espécie de um sistema elaborado, tomando-se como ponto fundamental as operações 
entre os elementos de uma cadeia, que não cessam de se remeterem mutuamente. A 
intertextualidade é uma força capaz de guardar dentro de si uma metáfora: "a descoberta 
das malhas ou fios do texto que podem ser apreendidas por seus traços em diversos 
momentos de análise". (SANTIAGO, 1976, p.52) Uma das características do texto é 
exatamente a capacidade que este possui de se reconstruir depois de cada recorte. A 
partir deste movimento de regeneração, a tessitura textual é organizada e os fios do 
texto mostram o seu potencial de aumentar cada vez mais o seu encobrimento. 
Em Memórias póstumas de Brás Cubas, Machado de Assis demonstrar ter uma visão a 
respeito do texto bastante próxima à de Derrida, uma vez que o seu texto se desfaz e 
refaz constantemente. No capítulo CIII do livro, a absorção se dá a partir do diálogo 
com Os Lusíadas, poema épico de Luís Vaz de Camões, publicado em 1572. Ao tentar 
criticar as falhas de caráter típicas do ser humano, tais como, hipocrisia e dissimulação, 
o narrador recomenda a leitura da referida obra, caso o leitor não tenha como responder 
prontamente diante de uma pergunta ou colocação inesperada. O narrador, 
ironicamente, afirma que prefere desviar o rosto e baixar os olhos ao chão, uma atitude 
vista por ele como mais digna e sincera. 
CONCLUSÃO 
Tendo em vista os diversos jogos intertextuais apresentados neste trabalho, é possível 
perceber que classificar o romance Memórias póstumas de Brás Cubas meramente como 
"realista" é um ato descabido. Machado de Assis, como mestre da escrita, dialoga com a 
tradição, inseminando-a e disseminando-a. É a partir de tal diálogo que o leitor de todas 
as épocas se conhece e reconhece no universo machadiano. 
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